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    “Ai, palavras, ai, palavras,




    Que estranha potência a vossa!




    Ai, palavras, ai, palavras,




    Sois de vento, ides no vento,




    No vento que não retorna,




    E, em tão rápida existência,




    Tudo se forma e transforma!”




    Cecília Meireles
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    1. INTRODUÇÃO




    Os estudos linguísticos e discursivos contemporâneos concebem a língua como um fenômeno social, marcado pela argumentatividade. Nesses estudos, a preocupação com as estratégias do dizer justifica-se pela importância de se considerar a utilização da língua em contextos interacionais, efetivos e diversificados. Segundo Koch (2006), é na prática interativa da linguagem entre locutor/interlocutor, que se percebe como determinadas marcas, verbais ou não verbais, demarcam os objetivos pretendidos pelos falantes.




    Considerando que, no interagir com o outro e com a linguagem, os falantes mobilizam recursos linguísticos e expressivos para atingir seus objetivos numa dada situação comunicativa, propomos uma abordagem discursiva da argumentação, partindo do princípio da interação entre os interlocutores do discurso e compreendendo-o como uma instância social, discursiva e ideológica em que os interlocutores estão envolvidos. Koch (2006), esclarece que essa interação social, por intermédio da língua, caracteriza-se, necessariamente, pela argumentatividade.




    Nesse sentido, no processo de argumentação, tendo-se em vista um interlocutor e uma finalidade, a linguagem oferecerá ao locutor todos os mecanismos possíveis para que ele possa atuar sobre o seu público de determinada maneira a obter dele determinadas reações verbais ou não verbais. Koch (2006) justifica essa afirmação ao assegurar que toda língua possui, em sua gramática, mecanismos que permitem indicar a orientação argumentativa dos enunciados: os modalizadores.




    Esses elementos modalizadores, a que se refere Koch (2006), têm como função principal indicar a força argumentativa dos enunciados ao relacionar, contrapor temas, valores e crenças compartilhadas por uma comunidade linguística. É, pois, nesse sentido que a modalização destaca-se nesta dissertação, por indicar a orientação argumentativa dos enunciados e servir como indicação que permite especificar a conclusão para a qual o enunciado aponta. Com base nessas considerações, esta dissertação aborda a questão da modalização como um processo que contribui para a marcação dos pontos de vista, das crenças e das atitudes do locutor em relação ao conteúdo de seus enunciados e concernente ao interlocutor.




    Ao lado desse enfoque na modalização, uma atenção especial deve ser dada ao ethos. Os estudos retórico-argumentativos contemporâneos apontam para a necessidade de reflexão sobre o papel da imagem do orador do discurso nos processos de constituição de sentidos. Por isso nossa principal questão de pesquisa é: Que imagem revela de si (o ethos) o professor ao falar sobre seu trabalho de ensinar?




    Este trabalho tem por objetivo geral examinar os modalizadores de que se utiliza o professor de Língua Portuguesa na construção de seu discurso refletindo sobre a forma como ele propõe uma imagem de si, enquanto profissional da área de Letras, considerando o(s) seus(s) possível (is) interlocutor (es) e as condições de produção do discurso.




    Tem os seguintes objetivos específicos:




    (i) apontar os modalizadores de que se serve o professor ao falar de sua prática pedagógica;




    (ii) mostrar a relação entre esses modalizadores e a imagem de si, o ethos docente.




    Além desta Introdução, que apresenta breve justificativa, a pergunta de pesquisa, a hipótese e os objetivos, o presente trabalho está constituído dos capítulos descritos a seguir.




    O primeiro capítulo – O papel do professor de língua portuguesa – apresenta um histórico sobre as mudanças ocorridas na educação em nosso país, tendo como ponto de destaque o surgimento dos PCN, buscando averiguar se essas mudanças alteraram o papel do professor contemporâneo.




    O segundo capítulo – Fundamentação Teórica: argumentação, ethos, modalização e modalizadores – constitui-se da discussão sobre os principais conceitos que serão as ferramentas e categorias de análise do corpus. Após discorrer brevemente sobre a argumentação no discurso feita pela Nova Retórica, de Perelman e Tyteca, que recupera da retórica aristotélica conceitos como orador e auditório, examinamos a noção de ethos na Nova Retórica e, em seguida, concentramo-nos em estudos que tratam da modalização e dos modalizadores.




    O terceiro capítulo – O discurso do professor sobre sua prática – analisa os modalizadores de que se utiliza o professor ao responder a uma entrevista formulada para sondar quais as práticas de leitura e de produção textual que desenvolve com seus alunos. Depois de descrever brevemente o método e os procedimentos adotados, apontamos os elementos linguísticos extraídos do corpus, de acordo com as categorias apontadas no capítulo precedente e analisamos brevemente, do ponto de vista dos PCN, o que essas práticas revelam sobre o modo como os docentes as entendem e as ensinam.




    A Conclusão contém a síntese das reflexões sobre a análise do corpus, bem como sobre o discurso do sujeito professor.




    Em seguida, acrescentam-se as Referências com os autores e respectivas obras utilizadas na elaboração da dissertação.




    Por último, constam dois Anexos. O primeiro - Anexo A – contém uma cópia da carta enviada aos cinco professores que responderam ao questionário, bem como as questões formuladas. No segundo – Anexo B – estão as respostas dos cinco professores ao questionário.


  




  

    2. O PAPEL DO PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA




    A tradição escolar brasileira aponta que o professor de Língua Portuguesa ocupa, indubitavelmente, um lugar de destaque no processo educacional, pois é prioritariamente a ele que compete desenvolver as competências textuais e discursivas de seu aluno durante as aulas. Nessa perspectiva, muitas vezes, ele pode ser até mesmo entendido como “herói” ou “vilão”, pois a ele é costume atribuir a responsabilidade pelo sucesso/insucesso dos seus alunos, quando estes se defrontam com exames de toda sorte para averiguar seu desempenho em leitura e produção de textos.




    É notório que nas discussões que se dão contemporaneamente nas mídias, por exemplo, sobre os bons ou maus resultados dos alunos em provas de leitura ou de redação, os professores também recebam avaliações positivas ou negativas sobre o trabalho realizado no interior da escola.




    Como a nossa pesquisa pretende refletir sobre a presença de modalizadores no discurso do professor de Língua Portuguesa e os efeitos de sentido produzidos, acreditamos que seja adequado traçar um breve panorama histórico e educacional para compreender e retomar qual o papel esperado e projetado para o docente de Língua Portuguesa ao longo das últimas décadas, entrevisto em documentos oficiais, tal como os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN, editado em 1998, pelo Ministério da Educação - MEC; ainda, se a edição desse documento, ao instalar uma nova perspectiva para o processo de ensino-aprendizagem da leitura e produção textual, propõe um outro papel para o docente da área.




    2.1 O CONTEXTO DE SURGIMENTO DOS PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS – PCN (1998)




    A participação do Brasil, em 1990, da Conferência Mundial de Educação para Todos, em Jomtien, na Tailândia, convocada pela UNESCO, UNICEF, PNUD e Banco Mundial, resultou na elaboração do Plano Decenal de Educação para Todos (1993-2003), que traçou as diretrizes políticas visando à recuperação da escola fundamental do País, em que se sobressaíram o compromisso com a equidade, com a qualidade, e também com a constante avaliação dos sistemas escolares, visando ao seu contínuo aprimoramento.




    É nesse contexto que surge a iniciativa de elaboração de Parâmetros Curriculares Nacionais- PCN (1998) que buscou uma orientação mais flexível no campo educacional, superando a rigidez dos conteúdos, até então, presentes em nossa realidade escolar. A liberdade de organização conferida aos sistemas por meio da legislação vincula-se à existência de diretrizes que possibilitem a escolha dos conteúdos a serem trabalhados em conformidade à base nacional comum do currículo, bem como a parte diversificada de acordo com o que é estabelecido no Artigo 26 da vigente LBD nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996:




    Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e da clientela. (LDB, nº 9.394. Disponível em http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm . Acesso em 09/09/2011).




    O Ministério da Educação e do Desporto estabeleceu, assim, uma proposta educacional de referência, que incluía conteúdos essenciais a serem trabalhados por todas as escolas do território nacional, bem como apresentou diretrizes de ação que para possibilitar uma prática educacional que garantisse as orientações mais atualizadas e condizentes com o avanço dos conhecimentos no mundo contemporâneo, afinadas com o cultivo dos valores culturais brasileiros.
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